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Introdução

Este artigo se propõe a revisar a produ-
ção antropológica sobre museus nos últimos 
dez anos (2009–2019). A empreitada de um 
balanço dessa natureza não deixa de ser um 
desafio na medida em que essa produção de 
conhecimento, quando comparada a outras 
áreas de pesquisa, é relativamente recente e 
sua organização sistemática no âmbito das 
ciências sociais, especialmente na antropolo-
gia, data praticamente dos últimos decênios 
do século XX. Além disso, boa parte dela 
encontra-se difusa em revistas não necessa-
riamente especializadas na área da antropo-
logia, em dossiês temáticos, livros e coletâ-
neas, monografias, dissertações, teses e textos 
apresentados em simpósios, congressos e ou-
tros canais da comunicação acadêmica. 

Enquanto critério organizativo e ana-
lítico, o reagrupamento temático do mate-
rial analisado, relacionado a antropologia e 
museus, é sempre uma tarefa arriscada. Isso 
porque determinados temas se entrecruzam 
e até se ramificam, algumas vezes se aproxi-
mam e outras não. Assim como em toda re-
visão bibliográfica, a sua abrangência impõe 
certas clivagens, o que exige alguns recortes 

e limites conforme as estratégias persegui-
das. Desse modo, buscou-se, na medida do 
possível, mapear algumas tendências mais 
recorrentes e outras insurgentes nas últimas 
décadas. A opção de análise adotada é quali-
tativa, orientada por critérios cronológicos. 

Embora a classificação proposta busque 
dialogar com algumas tentativas de rastrea-
mento anteriores, o propósito deste levanta-
mento responde a critérios elaborados pelos 
autores deste balanço em razão do material 
pesquisado e analisado. Por essa razão, pre-
feriu-se organizar temas em torno de suas 
recorrências ao invés da identificação a eixos 
conceituais. Recorrências temáticas foram 
inferidas com base em indicadores que cor-
respondem a campos de pesquisas empíri-
cas e, com isso, evitou-se o enquadramento 
dessa produção a tendências teóricas como 
critério classificatório. Nos limites desse 
trabalho não foram analisadas perspectivas 
teóricas utilizadas pelos autores, em alguns 
casos apenas referenciadas.

Embora o período analisado seja prefe-
rencialmente os últimos dez anos, isso não 
se tornou fator impeditivo de cotejar com a 
produção de anos anteriores, o que permi-
te melhor identificar continuidades e mu-
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danças nos temas pesquisados, assim como 
acompanhar e avaliar comparativamente o 
crescimento dessa produção com base em 
um conjunto mais amplo.

Convém também assinalar que se ana-
lisou a produção de conhecimento antro-
pológico sobre museus com base em alguns 
critérios: 
• publicações impressas e digitais orga-

nizadas pelo Comitê de Patrimônio e 
Museus da Associação Brasileira de An-
tropologia (ABA); 

• capítulos publicados em livros diversos; e
• artigos em periódicos de antropologia e/

ou museologia e de algumas áreas afins, 
entre os de maior relevância e, quando 
possível, avaliados pelo sistema Qualis 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes). 

Em razão dos próprios limites deste 
balanço, a produção de dissertações e teses 
nos programas de antropologia e de áreas 
afins foram consultadas e não analisadas, 
servindo como indicadores numéricos de 
expansão da área. Do mesmo modo, os tra-
balhos publicados em anais de reuniões e 
congressos foram apenas consultados quan-
titativamente, o que sinaliza uma crescente 
ampliação dessa área, notadamente nos úl-
timos dez anos. 

Para o rastreamento de palavras-chave, 
utilizou-se temas que derivam de uma es-
pecificidade antropológica e de interfaces 
correlatas com museus. Como critério de 
busca, utilizou-se bases digitais em biblio-
tecas, com menções à palavra “museus” nos 
trabalhos acadêmicos selecionados e sua 
respectiva associação com a palavra “antro-
pologia”, de modo a corroborar a inserção 
de cada trabalho dentro da perspectiva da 
antropologia dos museus. Além disso, o 
mapeamento de títulos dos livros e dos ar-

tigos foi correlacionado aos autores e coau-
tores sugeridos. 

O artigo se estrutura em sete tópicos. 
O primeiro tópico focaliza a reaproxima-
ção da antropologia com os museus, tendo 
como ênfase mudanças operadas ao longo 
do tempo, a considerar os museus como 
um lócus privilegiado da diversidade socio-
cultural no país. O segundo tópico trata do 
período de expansão do campo museal com 
base na criação de políticas culturais favorá-
veis, na criação de novos cursos de museo-
logia, no papel institucional desempenha-
do pelo Comitê de Patrimônio e Museus 
da ABA e em condições que permitiram a 
consolidação de uma produção de conhe-
cimento sistemática sobre antropologia e 
museus. O terceiro tópico focaliza a impor-
tância do diálogo travado entre antropolo-
gia, museologia e áreas afins voltadas para 
o entendimento dos museus como fenô-
menos socioculturais relevantes. O quarto 
tópico busca revisitar, situar e contextuali-
zar cronologicamente, ao longo das últimas 
décadas, diferentes narrativas sobre o cam-
po da antropologia dos museus, dialogan-
do com tentativas de balanços anteriores. 
O quinto tópico examina a produção dos 
últimos dez anos buscando estabelecer in-
terconexões temáticas com o conjunto da 
produção analisada. O sexto tópico analisa 
algumas tendências mais recentes, identifi-
cando rupturas e continuidades, e o sétimo 
e último tópico sugere novas tendências de 
abordagem temáticas. 

Quando antropologia 
e museus se reencontram

As afinidades eletivas entre antropologia 
e museus são irrefutáveis e, de certo modo, 
inseparáveis da própria história da antropo-
logia. Apesar disso, as instituições museais 
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não ficaram incólumes às revisões críticas 
por parte de antropólogas e antropólogos 
que têm se debruçado sobre os mais diversos 
enfoques ao mesmo tempo em que buscam 
repensar abordagens já existentes com base 
em novas perspectivas. 

Na antropologia brasileira, um dos pri-
meiros a chamar a atenção para a reapro-
ximação mais recente entre antropologia e 
museus foi José Reginaldo Santos Gonçal-
ves, em artigo publicado em 2005 no Bo-
letim Informativo e Bibliográfico de Ciências 
Sociais (BIB). Nele, Gonçalves traça um 
amplo panorama sobre coleções, museus 
e patrimônios sob a perspectiva teórica e 
analítica de uma antropologia dos objetos. 
Adverte o autor que concomitantemente 
à reaproximação dos antropólogos com os 
museus, verifica-se:

um trabalho de problematização sistemática 
(e denúncia) do papel desempenhado por es-
sas instituições enquanto mediadores sociais, 
simbólicos e políticos no processo de repre-
sentações ideológicas sobre diversos grupos e 
categorias sociais, especialmente aqueles que 
foram tradicionalmente eleitos como “obje-
tos” de estudo da antropologia (Gonçalves, 
2005, p. 10).

1 No século XIX, esse tipo de museu foi marcado pelo apogeu do colecionismo etnográfico, por meio do qual foi 
possível identificar, classificar e reconhecer diferentes tipos de povos graças a inventários sistemáticos de suas 
culturas materiais. Foi nessa época que a pesquisa antropológica deu ênfase ao estudo descritivo e comparativo de 
culturas materiais e, por isso, as coleções etnográficas se prestaram como fontes do conhecimento científico para 
investigar processos evolutivos da espécie humana. Guiados por critérios evolucionistas, os objetos eram classifica-
dos e catalogados de forma unilinear e não contextual, sendo ressaltadas suas qualidades funcionais externas. Sobre 
o assunto, consultar Stocking (1985) e Abreu e Russi (2018).

2 Sob a influência de Franz Boas, os acervos etnográficos começaram a ser classificados e organizados em razão do 
contexto original a que pertenciam — isso baseado no princípio de que cada cultura continha em si seus próprios 
valores e sua própria história. Com isso, buscou-se preservar as múltiplas funções e significados dos objetos e de 
suas morfologias, sendo os artefatos considerados não apenas pelo seu valor estético, mas, sobretudo, pelo valor 
de uso, de técnicas de fabricação, de transmissão de saber e importância enquanto expressão ou testemunho de 
determinada cultura. Por outro lado, isso permitiu também que tais objetos pudessem estabelecer relações de filia-
ções entre elementos semelhantes, embora provenientes de culturas diferentes. Sobre o assunto, consultar Motta 
(2018b, p. 343-350). 

Com efeito, algumas mudanças con-
ceituais se sucederam cronologicamente no 
campo da história da antropologia e dos mu-
seus, possibilitando revisões críticas e teóri-
cas que têm permitido à antropologia lançar 
novas perspectivas de interpretação sobre os 
museus. Ao longo do tempo, mudanças para-
digmáticas sobrevieram: modelos taxonômi-
cos serviram como ferramentas importantes 
para o evolucionismo, sendo utilizados para 
inventariar coleções de objetos nos museus.1 
Com o apogeu culturalista,2 os acervos etno-
gráficos foram convertidos em marcadores 
singulares de determinadas culturas e, mais 
recentemente, conforme assinala Regina 
Abreu, Manuel Ferreira Lima Filho e Renato 
Athias (2016, p. 7), prepondera a tendência 
revisionista de considerar os “museus como 
sintoma de práticas sociais e de poder”.

Inicialmente identificados como proje-
tos de construção da nacionalidade, alguns 
museus adquiriram no presente novos signi-
ficados sociais e políticos e, por isso, já não 
são pensados unicamente como espaços de 
produção de memórias nacionais hegemôni-
cas nem como lugares para conservação de 
relíquias e de conhecimentos perdidos em 
épocas passadas, alinhados ao ideal civiliza-
tório da nação — prática então recorrente 
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nos primeiros museus construídos no Brasil, 
na segunda metade do século XIX.3

Mais recentemente, o que tem pre-
ponderado com maior frequência entre as 
instituições museais é a fragmentação de 
grandes narrativas, que geralmente urdiam 
construções discursivas e expográficas sobre 
uma identidade nacional que se queria hege-
mônica. Isso porque desde a segunda metade 
do século XX o projeto político de uma uni-
dade étnica nacional foi contestado, do mes-
mo modo que suas formas de representações 
monoétnicas e monoculturais da sociedade 
nacional que objetivavam apagar as diferen-
ças culturais (Motta, 2018c).

Com isso, o ponto de inflexão narrati-
vo, adotado por alguns museus, tem se des-
locado para as diferenças socioculturais e, 
assim, a “nação” com seus diferentes grupos 
étnicos e a sociedade nacional que a compõe 
passaram a ser compreendidas, representadas 
e exibidas em alguns espaços museais, por 
meio de sua pluralidade cultural e dinâmicas 
histórico-sociais contraditórias, tendo como 
foco expositivo uma intricada rede de rela-
ções assimétricas de poder que refletem até 
hoje disparidades sociais seculares no país 
(Motta, 2018c). 

Por conta disso, alguns museus ganha-
ram maior potência e visibilidade com o pro-
tagonismo de micronarrativas individuais 
e coletivas, tendo como principal destaque 
os chamados atores sociais da diversidade, 
comprometidos com o reconhecimento das 
diferenças culturais enquanto valor ético e 
político fundamentais. Ao adotar tal postu-
ra, alguns deles abandonaram a voz factual, 
baseada em uma série de eventos históricos 

3  Sobre o assunto, consultar Motta (2018c, p. 337-350).
4 Sobre o assunto, ver Motta (2018a, p. 157-165).
5 Sobre o assunto, ver Motta (2019, p. 268-261).

que se desdobram cronologicamente, em 
favor de um ponto de vista nem sempre 
consensual. Essa perspectiva crítico-analítica 
tem mobilizado a atenção de boa parte da 
produção acadêmica antropológica sobre os 
museus e os patrimônios nos últimos anos.4

Tais mudanças conceituais na constru-
ção de novas narrativas museológicas, espe-
lhadas também em suas práticas museográfi-
cas, em certo sentido, respondem também a 
determinadas conquistas democráticas ocor-
ridas nos últimos anos. É que as políticas 
públicas da cultura encamparam o conceito 
de diversidade e de direitos culturais diferen-
ciados com ressonância no campo dos mu-
seus e da “patrimonialização das diferenças” 
(Abreu, 2015). 

Como resultado de certos avanços políti-
co-democráticos, especialmente no curto pe-
ríodo de 2003 a 2016, as diferenças culturais 
passaram, com maior frequência, a orientar as 
construções discursivas a respeito das novas 
noções de cidadania, reivindicadas e negocia-
das por movimentos sociais junto ao Estado, 
sendo incorporadas à Constituição Federal de 
1988. Isso se deve principalmente a um con-
junto de mudanças conceituais operadas no 
campo dos direitos relacionados às chamadas 
políticas de identidade e ao reconhecimento 
de direitos culturalmente diferenciados e que 
têm ainda hoje ecoado nos museus e nos estu-
dos antropológicos sobre eles.5 

Efervescência e consolidação da 
pesquisa antropológica sobre museus

O período de 2003 a 2016 foi auspicio-
so para o campo dos museus e do patrimô-
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nio, coincidindo não apenas com uma revi-
ravolta nas perspectivas conceituais adotadas 
pelas instituições museais, como também 
na esfera das políticas culturais, que permi-
tiram alocar maiores recursos no campo da 
cultura, impulsionando a criação de novas 
instituições museais por todo o território na-
cional, com escalas e missões diferenciadas. 
Soma-se a isso a criação do Instituto Brasi-
leiro de Museus (Ibram) em 2009, a cons-
tituição do Sistema Nacional de Museus, 
que aglutinou redes de sistemas estaduais 
e municipais em todo o país, assim como 
outras ações culturais que impactaram po-
sitivamente o campo museal.6 

Em proporcional intensidade, o campo 
museológico também conheceu uma efer-
vescência nunca imaginada. Com a imple-
mentação do Programa de Apoio a Planos 
de Reestruturação e Expansão das Univer-
sidades Federais (Reuni) foram criados 12 
novos cursos de bacharelado em museologia, 
juntando-se aos dois já existentes: Universi-
dade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(Unirio) (1932) e Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) (1969).7 Com a criação de 
novos cursos de museologia, alguns deles 
sediados em departamentos de antropologia 
ou áreas afins, foi possível incrementar um 
diálogo ainda mais próximo com a antropo-
logia, atraindo estudantes interessados em 
estreitar conhecimentos entre a museologia 
e as ciências sociais, seja por meio da criação 
de grupos de pesquisa, com a participação 
de alunos de graduação de museologia, seja 

6 No início de sua criação, o Ibram teve na presidência o antropólogo e museólogo José Nascimento Júnior, tendo 
como Diretor do Departamento de Processos Museais o museólogo Mário de Souza Chagas. Ambos se empenha-
ram em estabelecer um diálogo muito próximo com as ciências sociais e, especialmente, com a antropologia. 

7 Acrescenta-se a esses, em 1978, o curso de museologia da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo 
(FESPSP), o primeiro do estado de São Paulo e que teve como uma de suas idealizadoras a museóloga Waldisa 
Russio. Posteriormente, em 1985, Russio também contribui para a formatação do Instituto de Museologia de São 
Paulo. Ambas as instituições davam preferência para o ensino de pós-graduação.

por meio da formação de redes acadêmicas e 
encontros regionais e nacionais. 

Ancorado fortemente nesse processo de 
ampliação e democratização da educação e 
da cultura no Brasil, o Comitê de Patrimô-
nio e Museus da ABA desempenhou um pa-
pel seminal na consolidação de uma vertente 
importante na antropologia brasileira: a dos 
museus que, por sua vez, tem intensificado 
e fortalecido cada vez mais o diálogo com 
o dos patrimônios culturais. Embora sejam 
campos autônomos, museus e patrimônios 
estabelecem maior ou menor aproximação 
a depender do recorte empírico, teórico e/
ou metodológico. Considerando essa proxi-
midade, o Comitê de Patrimônios da ABA, 
criado em 2004, observou a necessidade de 
incluir “museus” em seu nome, visto que 
desde sua criação estimulava e abrigava am-
bos os temas (museus e patrimônios) nas 
mais diversas atividades, tais como grupos 
de trabalho, mesas-redondas, simpósios e 
minicursos. Assim, a partir de 2010 o comitê 
passa a ser designado Comitê de Patrimônios 
e Museus. 

Tal efervescência, em certa medida, 
deve-se também a um contexto colabora-
tivo firmado entre academia e instituições 
museais. Nesse sentido, o Museu Nacional 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) desempenhou papel relevante por 
meio de ações de pesquisa envolvendo an-
tropólogos, assim como o Centro Nacional 
de Folclore e Cultura Popular (CNFCP) 
junto ao Museu de Folclore Edison Carnei-
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ro, no Rio de Janeiro. Outra instituição de 
fundamental importância nessa fase de con-
solidação do campo de pesquisa sobre antro-
pologia e museus foi o Museu do Homem 
do Nordeste (MHN), da Fundação Joaquim 
Nabuco, no Recife, que na década de 1980 
contou com o empenho do museólogo Má-
rio de Souza Chagas no processo de diálogo 
acadêmico. Da mesma forma, outras insti-
tuições colaboraram para o fortalecimento 
dessa área de pesquisa, tais como o Museu 
Paraense Emilio Goeldi (Universidade Fede-
ral do Pará — UFPA), o Museu Antropo-
lógico (Universidade Feder al de Goiás — 
UFG) e o Museu Paulista (Universidade de 
São Paulo — USP). Daí decorre uma boa 
produção antropológica sobre museus, espe-
cialmente se levarmos em consideração que 
a maior parte dela resulta do esforço comum 
de antropólogas e antropólogos vinculados 
ao Comitê de Patrimônio e Museus da ABA, 
destacando-se na área dos museus, particu-
larmente, a atuação pioneira e o empenho da 
antropóloga Regina Abreu e de outros no-
mes igualmente significativos na formação e 
na consolidação desse campo de pesquisa na 
antropologia brasileira.8 Essa sinergia coleti-
va tem levado o Comitê da ABA a organizar 
e publicar sistematicamente livros impressos 
e digitais, disponibilizando-os no seu portal, 
além de promover uma série de atividades 
acadêmicas com o objetivo de ampliar e 
aprofundar discussões nessa área. 

8 A criação do GT de Patrimônio da ABA (depois Comitê de Patrimônio e Museus) contou também com o apoio 
decisivo de Manuel Ferreira Lima Filho, José Reginaldo Gonçalves, Cornelia Eckert, Bartolomeu Tito, Maria 
Eunice Maciel, entre outros que propuseram GTs na RBA e na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Ciências Sociais (Anpocs) em uma época em que poucos ainda pesquisavam essa temática.

9 De acordo com Chagas (2014, p. 19-20), “A museologia social no Brasil continua desenvolvendo-se em ritmo 
intenso e já agora às margens do poder público e sem pedir permissão para existir, ainda que a obrigação e a respon-
sabilidade do poder público em relação a esses e outros temas não deva ser diminuída. A Rede Cearense de Museus 
Comunitários, a Rede dos Pontos de Memória e Iniciativas Comunitárias em Memória e Museologia Social do 
Rio Grande do Sul e a Rede LGBT de Memória e Museologia social estão em plena atuação”. Acrescente-se ainda 
a Rede de Museologia Social do Rio de Janeiro e a Rede SP de Museologia Social.

Condições excepcionais de fomentos às 
pesquisas e a organização de eventos foram 
igualmente vetores importantes para o desen-
volvimento do campo aqui analisado. Várias 
foram as Reuniões Brasileiras de Antropologia 
(RBA) promovidas pela ABA que propicia-
ram a realização de pré-eventos e atividades 
organizadas pelo Comitê de Patrimônio e 
Museus, como também a presença sistemáti-
ca desse comitê durante as reuniões da Anpo-
cs e outras homólogas. Acrescenta-se a isso a 
participação dos estudantes de museologia em 
reuniões e congressos diversos, a exemplo do 
Seminário Brasileiro de Museologia (Sebra-
mus) que, a cada dois anos, reúne profissio-
nais das áreas da museologia, da antropologia 
e afins. Outro momento de fomento ocorre 
por meio do Encontro Nacional dos Estudan-
tes de Museologia (Enemu).

Por outro lado, não se pode minimizar 
o papel desempenhado pelo Ibram, que até 
sua existência, em outubro de 2018, como 
autarquia do Ministério da Cultura, foi 
responsável por um programa de apoio e 
fomento que patrocinou vários encontros e 
seminários em diferentes estados brasileiros, 
envolvendo sobretudo a Rede de Memória e 
Pontos de Memória, que integra a chamada 
museologia social.9 

Em resposta a essas demandas foi criado 
em 2009 o Programa Pontos de Memória, 
com o objetivo de apoiar a criação de mu-
seus nas regiões metropolitanas atendidas 
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pelo Programa Nacional de Segurança Pú-
blica com Cidadania (Pronasci) do Minis-
tério da Justiça, contando com o apoio da 
Organização dos Estados Ibero-americanos 
(OEI). Tal programa se propôs a estimular 
e apoiar o protagonismo comunitário, con-
dição considerada fundamental para que os 
museus venham a se transformar em instru-
mento de mudança social e de desenvolvi-
mento sustentável. 

Além disso, o Ibram realizou, até o ano 
de 2017, o Fórum Nacional de Museus, 
evento bienal e de grande abrangência na-
cional que reuniu museólogos e profissio-
nais de museus de todo o país, assim como 
antropólogos e áreas afins, em torno de te-
mas variados e modalidades experimentais 
nessa área. Um dos objetivos práticos do 
fórum era avaliar e delinear diretrizes para 
a Política Nacional de Museus (PNM) e a 
consolidação das bases para a implantação 
de modelo de gestão integrada dos museus, 
representado pelo Sistema Brasileiro de 
Museus (SBM).10 

Parte desse avanço considerável de-
ve-se igualmente à emergência de novas 
possibilidades de atuação de antropólogos 
e antropólogas na esfera pública, especial-
mente nos museus, concorrendo assim para 
a surgimento de novos temas de pesquisa. 
Convém notar que em se tratando de duas 
áreas de pesquisa autônomas e com traje-
tórias diferenciadas — antropologia e mu-
seologia —, muitos museólogos utilizam-se 

10 É importante assinalar que o Ibram, durante a gestão do antropólogo José Nascimento Júnior, em conjunto com a 
ABA, criou o Prêmio Mário de Andrade, dedicado a teses e dissertações sobre patrimônios e museus. Esse prêmio 
foi muito importante para divulgar os trabalhos da área, mas não teve continuidade nas outras gestões do Ibram e 
da ABA.

11 Um dos primeiros cursos de museologia no Brasil no âmbito do projeto Reuni, com perfil voltado para a antro-
pologia e os museus, foi o curso de bacharelado em museologia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
criado em 1998 com o empenho do antropólogo Antonio Motta em colaboração com o museólogo Mário de 
Souza Chagas. A estrutura disciplinar criada permitiu à museologia dialogar com as ciências sociais e, sobretudo, 
com a antropologia, buscando desenvolver experiências no campo da museologia social. 

frequentemente de perspectivas antropoló-
gicas para refletir sobre temas correlaciona-
dos aos museus. Provavelmente em razão da 
significativa presença de alunos graduados 
em museologia nos cursos de pós-gradua-
ção em antropologia, algumas temáticas 
relacionadas aos museus ganharam centra-
lidade em alguns mestrados e doutorados 
de antropologia, propiciando a introdução 
de novos temas que têm exigido das teorias 
antropológicas interlocução constante não 
apenas com as teorias museológicas, mas 
também com outras áreas afins que dialo-
gam com o campo museal, tais como histó-
ria, sociologia, filosofia, artes e comunica-
ções, entre outras. 

O fluxo de conhecimento da antro-
pologia, direcionado para a museologia, 
também se intensificou na última década 
deste século. Ocorre que alguns cursos de 
bacharelado em museologia, sobretudo 
aqueles criados depois do Reuni, incluíram 
em suas grades curriculares disciplinas de 
antropologia, como também criaram disci-
plinas de antropologia voltadas para teoria 
e compreensão dos museus.11 Desse modo, 
antropologia e museus cada vez mais têm 
caminhado e convergido por linhas tênues 
que na maioria das vezes aproximam antro-
pólogos e museólogos em torno de perspec-
tivas comuns — outras vezes o ponto de 
inflexão entre ambos se bifurca, conforme 
as necessidades e os interesses teóricos pró-
prios a cada área. 
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No emaranhar de fronteiras

Os liames que costumam acercar an-
tropólogos, museólogos e afins em torno 
de temas e objetos comuns, muitas vezes, 
concorrem para que seus caminhos se entre-
cruzem e suas fronteiras de conhecimento se 
embaralhem. Com efeito, no debate entre 
antropologia e museus, não raras as vezes, 
o ponto de interseção entre margens disci-
plinares é rompido em razão do diálogo e 
dos interesses comuns que se estabelecem 
entre pesquisadores. 

 Entretanto, há um lado positivo no 
emaranhar de fronteiras. Isso na medida em 
que as trocas interdisciplinares possibilitam 
a criação de uma interlocução intelectual 
dinâmica e criativa, fora dos limites estri-
tamente disciplinares instituídos por cada 
área. Tal abertura favorece a ampliação e o 
fortalecimento de uma discussão recíproca 
entre a antropologia, a museologia e algu-
mas áreas afins, urdida em torno de um ideal 
comum: os museus. 

Por outro lado, se considerarmos apenas 
as reflexões feitas por profissionais da antro-
pologia sobre os museus, deixando de lado 
a produção dos profissionais da museolo-
gia e de áreas afins, que adotam igualmente 
uma perspectiva antropológica, a avaliação 
dessa produção de conhecimento específica 
poderia se tornar ofuscada qualitativa e nu-
mericamente, como também minimizaria a 
importância de uma rede colaborativa em 
expansão. Por essa razão, talvez seja mais 
frutífero considerarmos a produção antro-
pológica sobre museus com base em um es-
forço interdisciplinar comum, que envolve 
sobretudo profissionais da antropologia, da 
museologia e de diversas outras áreas disci-
plinares — tais como arqueologia, história, 
arquitetura, design, geografia, filosofia, et-
nomusicologia, entre outras — empenhados 

fundamentalmente na consecução de um 
programa de pesquisa conjunto, cujo princi-
pal objetivo é a discussão e a aplicação críti-
ca da teoria e dos métodos — inspirados na 
antropologia e nas ciências sociais — para o 
entendimento dos museus como fenômenos 
socioculturais relevantes. 

Em razão disso, serão aqui contempladas 
as contribuições de antropólogo(a)s, museólo-
go(a)s e áreas afins quando o tipo de aborda-
gem se revelar mais pela sensibilidade antro-
pológica do que propriamente pelo vínculo 
institucional a uma área disciplinar específica. 
Além disso, convém ressaltar que tal opção 
buscou priorizar essencialmente temas relacio-
nados ao campo museal, levando em conta a 
capacidade de diálogo crítico com temas an-
tropológicos relacionados a alteridades, diversi-
dades culturais, identidades, memórias sociais, 
diferentes formas e modos de organização 
material e simbólica, de interações sociais, po-
líticas, econômicas e de poder, em detrimento 
da mera identificação a um campo disciplinar 
encerrado em si mesmo como meio exclusivo 
para o reconhecimento e a legitimação desse 
tipo de produção.

Outro aspecto a ser considerado é que 
muitos antropólogos publicam frequen-
temente artigos em periódicos da área de 
museologia, alguns deles reconhecidos pelo 
Sistema de Avaliação Qualis Periódico da 
Capes, porém na área de Ciências Sociais 
Aplicadas (CSA1) — na qual a museologia 
está inserida. A contrapartida também é ver-
dadeira: muito(a)s museólogo(a)s vêm cola-
borando em publicações organizadas por an-
tropólogos — seja em livros, seja em revistas 
avaliadas pela área de antropologia na Capes 
—, além de participarem de encontros e se-
minários na área da antropologia, muito(a)s 
dele(a)s participando de atividades promo-
vidas pelo Comitê de Patrimônio e Museus 
da ABA.
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Tecendo alguns parâmetros

embora não se disponha de balanços 
mais sistemáticos anteriores ou mesmo de 
um rastreamento mais recente da produção 
antropológica sobre museus, existem, contu-
do, algumas referências importantes sobre a 
emergência e a consolidação dessa produção 
de conhecimento. Uma delas é o artigo de 
Gonçalves (2005), aqui já referido, e, mais 
recentemente, o artigo intitulado A trajetória 
do GT de Patrimônios e Museus da Associação 
Brasileira de Antropologia, de Regina Abreu e 
Manuel Ferreira Lima Filho, publicado em 
2012. Neles, os autores traçam um excelente 
balanço das ações desenvolvidas pelo antigo 
Grupo de Trabalho (GT) e atual Comitê de 
Patrimônio e Museus da ABA, sistematizan-
do alguns eixos de pesquisa na área da antro-
pologia dos museus e do patrimônio.

Servindo como uma espécie de “esta-
do da arte”, o artigo cobre praticamente o 
período de emergência das pesquisas nessa 
área, tendo como ponto de corte cronológi-
co 2012, ano em que foi compilado e publi-
cado em livro pela ABA. Além de os autores 
identificarem alguns eixos importantes nos 
estudos sobre museus, sugerem que essa 
área de conhecimento, de fato, conquistou 
sua autonomia heurística na medida em 
que os museus deixaram de servir apenas 
como “pano de fundo” para ganharem cen-
tralidade no campo da pesquisa antropoló-
gica, com ênfase na “compreensão de valo-
res sociais e sistemas simbólicos” (Abreu; 
Lima Filho, 2012, p. 29). Ademais, os au-
tores mencionados buscaram, na medida 
do possível, não separar as duas áreas de 
conhecimento, demonstrando que museus 
e patrimônios adquiriram, cada vez mais, 
contornos menos definidos ao intensificar 
o diálogo recíproco por meio de problemá-
ticas transversais. 

É importante também notar que o inte-
resse da antropologia pelo campo museal se 
intensificou sobretudo a partir dos últimos 
decênios do século passado, conforme já ha-
via notado José Reginaldo Gonçalves (1995, 
p. 62): 

Se, a partir dos anos vinte e trinta deste sé-
culo, houve um progressivo afastamento dos 
antropólogos, ou da pesquisa e teoria antro-
pológica em relação aos museus, a partir dos 
anos oitenta verifica-se uma reaproximação. 
Desde a última década (1980) tem sido pro-
duzida extensa bibliografia de pesquisa e in-
terpretação antropológica sobre museus nas 
modernas sociedades ocidentais.

Acompanhando essa linha de com-
preensão, em uma publicação de 2007, Re-
gina Abreu e Manuel Ferreira Lima Filho 
observaram que o interesse de antropólogos 
por museus emergiu, com maior sistematici-
dade, a partir dos anos 1980 e 1990, focado 
sobretudo nas “práticas de colecionamento 
de objetos museológicos” (Abreu; Lima Fi-
lho, 2007, p. 27). Eles sugerem que é nesse 
momento inicial em que se desenha um eixo 
importante de pesquisa nessa área. Inicial-
mente esse eixo temático seria orientado por 
uma perspectiva histórica — com ênfase no 
estudo da memória e identidade nacionais 
brasileiras e que contemplava o processo de 
Nation-building e a construção de símbolos 
nacionais — e também por algumas questões 
relacionadas ao pensamento social brasileiro, 
porém tendo como ângulo privilegiado o co-
nhecimento de acervos e coleções de museus 
históricos e etnográficos. 

Para esse fato já havia também chama-
do a atenção Mário de Souza Chagas em sua 
publicação Museu, museologia e pensamento 
social brasileiro, ao refletir sobre o interesse 
despertado pelo tema dos museus no campo 
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das ciências sociais. Contudo, pondera o au-
tor que nessa época havia um diálogo pouco 
sistemático entre museólogos, antropólogos, 
sociólogos e cientistas políticos, observando 
a existência de “um interesse rarefeito no que 
tange à adoção do museu como um objeto 
de estudo” (Chagas, 2014, p. 21). Entretan-
to, identifica alguns nomes da antropologia 
e das ciências sociais que à época começavam 
a surgir e cujo interesse temático se voltava 
para o campo museal: Regina Abreu, José 
Reginaldo Santos Gonçalves, Myriam Sepúl-
veda dos Santos e Lilia Schwarcz (Chagas, 
2014, p. 22).

Provavelmente umas das reivindicações 
mais vigorosas como área de pesquisa deu-se 
nesse período, isto é, na virada das décadas 
de 1990 e 2000, com uma geração de pes-
quisadores que despontava nos quadros uni-
versitários do país, especialmente nos cursos 
de pós-graduação em antropologia e de ciên-
cias sociais.

Um dos marcos importantes dessa fase 
é o trabalho de Regina Abreu, apresentado 
como dissertação ao Programa de Pós-Gra-
duação em Antropologia Social do Museu 
Nacional em 1991, intitulado Sangue, nobre-
za e política no templo dos imortais: um estudo 
antropológico da Coleção Miguel Calmon no 
Museu Histórico Nacional, posteriormente 
publicado em livro, sob o título A fabricação 
do imortal, em 1996. Influenciada pelo con-
ceito de semióforo de Pomian (1984) e por 
referências antropológicas de base maussia-
na, a autora analisa com habitual acuidade a 
coleção de Miguel Calmon, destacado polí-
tico e historiador da República Velha, doada ao 
Museu Histórico Nacional em 1936. A coleção 
é analisada pela autora com base em ângulos 
diversos que revelam tanto a construção bio-
gráfica do colecionador quanto a construção 
narrativa da brasilidade, presentes no sistema 
de objetos então musealizado.

Recorrendo também a uma perspecti-
va histórica, Myrian Sepúlveda dos Santos, 
socióloga com sensibilidade antropológica, 
concluiu em 1989, no Instituto Universitá-
rio de Pesquisas do Rio de Janeiro (IUPERJ), 
a dissertação intitulada História, tempo e 
memória: um estudo sobre museus a partir 
da observação feita no Museu Imperial e no 
Museu Histórico Nacional. Trata-se de uma 
pesquisa, com forte inspiração bejaminiana, 
voltada para a formação e a constituição de 
dois importantes acervos museológicos. Tais 
acervos são vistos e interpretados pela autora 
como uma escrita museológica do passado e 
que oscila entre memória e história, todavia 
passível de escolhas conforme a narrativa que 
se pretende enunciar. Posteriormente, a au-
tora incluiu parte dessa discussão, acrescida 
de uma reflexão mais aprofundada e amplia-
da, no livro A escrita do passado em museus 
históricos, lançado em 2006.

Com inflexão historiográfica e interlo-
cução com o pensamento social brasileiro, a 
antropóloga e historiadora Lilia Moritz Sch-
wartz publicou em 1989 “O nascimento dos 
museus brasileiros, 1870–1910”, ensaio in-
cluído no livro História das ciências sociais no 
Brasil, organizado por Sergio Miceli (1989). 
Nele, a autora discute a chamada “era dos 
museus” no Brasil a partir da qual é anali-
sado o processo de formação e produção 
de conhecimentos etnográficos, buscando 
identificar nas instituições museais estuda-
das alguns modelos classificatórios, oriundos 
das ciências naturais. Em 1993, a autora pu-
blicou o livro O espetáculo das raças, inicial-
mente tese de doutorado em antropologia 
na Universidade de São Paulo (USP), com 
maior ênfase na história da antropologia. 
É no capítulo dedicado aos museus etnográ-
ficos em que são analisados os papéis espe-
cíficos dessas instituições de pesquisas que 
buscavam dialogar, no último quartel do 
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século XIX e no início do século XX, com 
modelos evolucionistas e darwinistas sociais 
focados então na questão racial do país. 

Com inspiração mais conceitual e 
preocupações teóricas que dialogam com 
os patrimônios e transversalmente com os 
museus, José Reginaldo Santos Gonçalves 
apresentou em 1989, ao Departamento de 
Antropologia da Universidade de Virgínia, 
nos Estados Unidos, a tese de douramento 
intitulada Rediscoveries of Brazil: Nation and 
Cultural Heritage as Narratives. Posterior-
mente, o autor a transformou em livro, A 
retórica da perda: os discursos do patrimônio 
cultural do Brasil (1996). 

Fincada em uma perspectiva mais afei-
ta à história da antropologia no Brasil, Luís 
Donisetti Grupioni publicou em 1998 o li-
vro Coleções e expedições vigiadas: os etnólogos 
no Conselho de Fiscalização das Expedições 
Artísticas e Científicas no Brasil, fruto da dis-
sertação de mestrado em antropologia apre-
sentada na USP em 1997. Apesar de o foco 
principal da pesquisa incidir sobre o Conse-
lho de Fiscalização como instrumento para 
pensar o campo indigenista e a participação 
de alguns etnólogos nacionais e estrangeiros 
no desenvolvimento da antropologia no Bra-
sil, a formação de coleções e acervos etnográ-
ficos ocupa, contudo, lugar de destaque na 
análise empreendida pelo autor. No capítulo 
5 do livro, o autor analisa a prática do co-
lecionismo de Curt Nimuendajú que serviu 
como intermediário da saída do Brasil de ob-
jetos e coleções etnográficas para alguns mu-
seus europeus. Com base nessa perspectiva, 
sugere o autor que tanto os museus quanto o 
colecionamento de objetos etnográficos dei-

12 Vários foram os trabalhos publicados. Destacam-se como referências cronológicas no campo dos museus em geral, 
do colecionismo e sistema de objetos e, principalmente, de coleções e museus indígenas as seguintes publicações: 
Menezes (1987); Gallois (1989); Souza Lima (1989); Gruber (1994); Abreu (2003); Ferreira e Gomes (1999); Van 
Velthem (2004); Oliveira (2007); Kersten e Bonin (2007); Vidal (2008); Santos (2000; 2002); Gonçalves (2016). 

xariam de ser prioridades para a antropolo-
gia depois da institucionalização das ciências 
sociais nas universidades. 

Partindo de outro ângulo interpretativo, 
o do chamado pensamento social brasilei-
ro, Mario de Souza Chagas apresentou em 
2003, na Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ), sua tese de doutoramento 
intitulada Imaginação museal: museu, me-
mória e poder em Gustavo Barroso, Gilberto 
Freyre e Darcy Ribeiro. Uma das preocupa-
ções centrais do trabalho era compreender 
e interpretar as narrativas e a “imaginação 
museal” dos três autores. Esse exercício her-
menêutico o levou a pensar e ler os museus 
como construções narrativas ligadas a práti-
cas sociais e políticas dos autores estudados, 
imbricadas, todavia, na imaginação poética 
de cada um deles. Desse modo, sugere o au-
tor que tais pensadores foram responsáveis 
pela constituição de coleções que também 
podem ser lidas como constructos de suas 
próprias narrativas subjetivas e poéticas, 
próprias de seus modos de ver e conceber 
o mundo, geralmente associadas a imaginá-
rios nacionais.

Nesse período inicial, muitos antropólo-
gos e cientistas sociais trilharam pelo campo 
temático da história da antropologia e dos 
museus, do pensamento social brasileiro, e 
também por um repertório conceitual — já 
destacados por Abreu e Lima Filho (2012) 
—, que incluíam temas como colecionismo, 
objetos etnográficos, exposições, museus e 
representações das culturas, museus e au-
torrepresentações, com especial inflexão nos 
grupos indígenas e seus artefatos de cultura 
material e imaterial.12
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Cabe assinalar que o interesse da an-
tropologia e de áreas afins pelo estudo dos 
museus e patrimônio ampliou considera-
velmente no primeiro decênio deste século. 
Provavelmente um dos marcos cronológicos 
importantes e de impacto para o alargamen-
to desse campo de estudo, aqui analisado, 
coincide como o momento de promulga-
ção do Decreto nº 3.551, de 4 de agosto 
de 2000, que instituiu o Registro de Bens 
Culturais de Natureza Imaterial que consti-
tuem patrimônio cultural brasileiro, criou o 
Programa Nacional do Patrimônio Imaterial 
e, por conseguinte, implementou uma polí-
tica pública que regulamentava e assegurava 
direitos culturais, conforme os preceitos da 
Constituição Cidadã de 1988. 

Tal conquista contribuiu não apenas 
para alavancar pesquisas na área do patri-
mônio cultural, como também na área dos 
museus, já que o conceito de imaterialida-
de ou intangibilidade se tornou premissa 
importante para se pensar novos arranjos e 
desafios para os acervos, para novas formas 
de colecionamento e concepções museais 
que então surgiam. Um bom exemplo do 
que se pretende enunciar é o livro publica-
do em 2003, organizado por Regina Abreu 
e Mário de Souza Chagas, intitulado Me-
mória e patrimônio: ensaios contemporâneos. 
Nele, os autores reúnem um bom número 
de contribuições, de sensibilidades intelec-
tuais diversas, em torno de novos conceitos 
de patrimônio cultural, dos museus e suas 
novas práticas discursivas de colecionamen-
to. No que tange ao campo dos museus, o 
relevo dado aos museus históricos, à memó-
ria, às formas de colecionamento e narrativas 
sobreleva em boa parte dos ensaios, porém 
com matizes hermenêuticos e de compreen-

13 Ver: Bezerra e Lima Filho (2006) (publicação lançada durante a 25ª RBA); Beltrão e Caroso (2007). 

sões teóricas distintos (Santos, 2003; Cha-
gas, 2003b; Gonçalves, 2003; Dias, 2003). 
Há nessa mesma publicação variação temáti-
ca que considera outras tipologias museais, a 
exemplo do ensaio A descoberta do museu pe-
los índios, de José Ribamar Bessa Freire. Nele, 
Bessa analisa seis experiências relacionadas a 
museus e exposições de patrimônios indíge-
nas, sugerindo que os povos indígenas já não 
aceitam ser representados e musealizados de 
forma passiva nos museus tradicionais, rei-
vindicando protagonismo enquanto agentes 
e detentores de suas próprias memórias. 

A afirmação desse campo de estudo 
parece ganhar maior relevo na 25a RBA, 
na cidade de Goiânia, em 2006. Durante 
o evento, o então GT Patrimônio da ABA 
reuniu significativo número de especialistas 
nacionais e internacionais em torno de ativi-
dades diversas dedicadas ao patrimônio e aos 
museus, incluindo, entre outras, um simpó-
sio intitulado Antropologia e museus: revitali-
zando o diálogo.13 

Durante as várias atividades propostas 
pelo GT, novos temas emergiram, fortale-
cendo substancialmente os estudos da an-
tropologia dos museus, o que se comprova 
por meio da publicação, em 2007, de duas 
coletâneas que reuniram antropólogos e 
afins em torno de discussões temáticas e 
conceituais diversas. 

Na primeira coletânea, intitulada Antro-
pologia e patrimônio cultural: diálogo e desafios 
contemporâneos (2007), organizada por Ma-
nuel Ferreira Lima Filho, Jane Felipe Beltrão 
e Cornelia Eckert, observa-se bom número 
de artigos sobre o tema patrimônio cultural 
e algumas contribuições mais direcionadas 
aos museus e coleções etnográficas, a exem-
plo dos artigos de Chagas (2007), Museu do 
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Índio: uma instituição singular e um proble-
ma universal; Faulhaber (2007), Traduções 
Magüta: pensamento Ticuna e patrimônio 
cultural; e Corrêa (2007), Metamorfoses con-
ceituais do Museu de Magia Negra: primeiro 
patrimônio etnográfico do Brasil (sobre o acer-
vo afro-brasileiro do Museu de Magia Negra 
no Rio de Janeiro). 

A segunda coletânea, intitulada Museus, 
coleções e patrimônio: narrativas polifônicas 
(2007), é organizada por Regina Abreu, Má-
rio de Souza Chagas e Myrian Sepúlveda dos 
Santos. Nela, abriram-se novas perspectivas 
temáticas e de compreensão conceitual da 
antropologia dos museus, reunindo antropó-
logos, museólogos e de áreas afins, como his-
toriadores, sociólogos, arquitetos, biólogos 
etc. Sugerem os organizadores que a referida 
coletânea se deve notadamente ao esforço 
conjunto de redes de pesquisadores que já 
vinham atuando nos principais encontros 
organizados pelo Comitê de Patrimônio da 
ABA, particularmente nas RBAs e nas regio-
nais de antropologia: Reunião Equatorial de 
Antropologia (REA) e Reunião de Antropo-
logia do Mercosul (RAM) — do mesmo 
modo, em encontros anuais da Anpocs, da 
Associação Brasileira de Museologia (ABM) 
e no âmbito de parcerias entre universida-
des nacionais e estrangeiras, por meio de 
grupos de pesquisa dedicados ao estudo dos 
museus, das memórias, das coleções e do 
patrimônio cultural. 

Nessa coletânea, grosso modo, dois 
grandes eixos estruturam as contribuições 
relacionadas aos museus e suas abordagens 
conceituais. O primeiro incide sobre o tema 
“museus como narrativas ou práticas discur-
sivas”, eixo de pesquisa já identificado por 
Abreu e Lima Filho (2012) e que inclui o 
estudo de narrativas simbólicas e práticas de 
representações diversas, sejam no campo da 
política, da memória, do poder, sejam rela-

cionadas à dimensão simbólica da cultura 
nos espaços museais. Mais próximo a esse 
tipo de compressão, destaca-se na coletâ-
nea organizada por Abreu, Chagas e Santos 
(2007) o artigo de Ferraz (2007), que busca 
refletir criticamente sobre os desafios da po-
lítica oficial face à preservação da memória 
da ditadura militar no Brasil. De acordo com 
a visão da autora, tal política privilegiou mo-
numentos celebrativos, arquivos, coleções e 
museus em detrimento dos próprios sujeitos 
envolvidos, sendo relegados à margem dessa 
história. O argumento usado é de que nas 
disputas sobre o passado, o presente pode 
servir como vetor importante para se pensar 
uma sociedade mais justa e suas formas de 
representar a realidade. Em outra direção te-
mática, Sansi-Roca (2007), antropólogo do 
Goldsmiths College, de Londres, empreen-
de uma análise sobre as transformações do 
valor museográfico de objetos do candomblé 
em Salvador no século XX. O autor tenta 
mostrar que os valores atribuídos aos objetos 
musealizados também acompanham trans-
formações sociais e de sensibilidades, desper-
tando nos grupos e comunidades envolvidos 
novas possibilidades de pertencimento social 
e identitário. 

O segundo eixo analítico do livro é de-
dicado à produção de alteridades e suas di-
ferenças culturais, reunindo trabalhos que 
buscam refletir sobre colecionismo e o papel 
dos museus face às transformações e aos de-
safios no mundo contemporâneo. Abrindo a 
seção, Abreu (2007, p. 114) imprime o tom 
ao debate: “Como os museus e as institui-
ções de patrimônio vêm trabalhando com 
o tema da alteridade?”. Em sintonia com o 
questionamento lançado, a antropóloga por-
tuguesa Dias (2007) desenvolve uma análise 
sobre alguns usos expográficos de acervos 
etnográficos, tomando como referência o 
Museu do Quai Branly, em Paris. De modo 
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crítico, observa que a tendência excessiva em 
estetizar objetos e coleções etnográficas, por 
vezes, compromete alguns valores intrínse-
cos que são atribuídos a cada cultura. Com 
foco nos museus brasileiros, Abreu (2007) 
analisa, sob o ângulo histórico e com olhar 
etnográfico, diferentes dinâmicas, tipologias 
e concepções de museus, trazendo alguns 
desafios para se pensar o presente. Ao se de-
bruçar sobre modos de coleta e formação de 
uma coleção, Couto (2007, p. 180) recupera 
a história do Museu do Índio e de “categorias 
de pensamento” utilizadas por Darcy Ribei-
ro. Na condição de narrador dessa coleção, 
Darcy Ribeiro inicia a “imortalidade” dos 
objetos, de si próprio e do museu que ideali-
zou imprimindo à coleção novos significados 
e simbolismos, com o intuito de que essa co-
leção pudesse representar o patrimônio cul-
tural dos povos indígenas brasileiros. 

Na mesma seara de debate sobre cole-
ções, museus e pluralidade cultural, Paiva 
(2007) analisa etnograficamente a experiên-
cia do Museu do Negro, no Rio de Janeiro 
— gerido pela Irmandade de Nossa Senhora 
do Rosário e São Benedito dos Homens Pre-
tos —, com base em determinadas categorias 
classificatórias utilizadas pelos seus ideali-
zadores e que, segundo a autora, ajudam a 
problematizar e a pensar os limites de mu-
sealização de acervos e suas representações. 
O tema da diversidade cultural é retomado 
por Bruno (2007) com base em uma expe-
riência museal em espaço urbano. A auto-
ra relata um estudo de caso museológico 
que resultou na “Expedição São Paulo 450 
anos”, cuja finalidade era a implantação do 
programa museológico do Museu da Cida-
de de São Paulo. Modulando a discussão, 
Nascimento Júnior (2007) sugere um novo 
caminho para o diálogo entre antropologia, 
museus e museologia com base em trocas e 
experiências conjuntas. 

Ainda no mesmo ano, veio à lume o livro 
de Gonçalves (2007), Antropologia dos obje-
tos: coleções, museus e patrimônios. Trata-se de 
uma referência importante para os estudos 
dos museus e do patrimônio cultural. Di-
versos artigos compõem o quadro do livro, a 
maioria publicada em periódicos e capítulos 
de livros produzidos entre os anos de 1989 e 
2005, o que se complementa ao já clássico A 
retórica da perda (1996) e, posteriormente, 
A alma das coisas: patrimônio, materialidade 
e ressonância (Gonçalves; Bitar; Guimarães, 
2013). Em termos genéricos, os ensaios re-
unidos em Antropologia dos objetos exploram 
papéis e funções que os objetos materiais — 
notadamente aqueles que integram coleções 
privadas ou de museus — desempenham 
tanto como marcadores de identidades 
quanto referências determinantes no proces-
so de formação e constituição da percepção 
subjetiva (individual ou coletiva). Em última 
instância, o argumento de fundo é pensar a 
função cotidiana dos objetos materiais na 
formação das autoconsciências individual e 
coletiva, buscando mostrar como, em certa 
medida, os objetos são capazes de reinven-
tar os próprios indivíduos. Todavia, um dos 
pontos altos da reflexão do autor é pensar os 
patrimônios culturais enquanto produção 
discursiva, podendo emergir de um autor 
posicionado, mas com “ressonância” junto a 
um público mais amplo. 

Um ano depois, em 2008, surgiu uma 
nova contribuição não menos relevante ao 
debate sobre museus: Objetos alheios, histó-
rias compartilhadas: o uso do tempo em um 
museu etnográfico, livro publicado no mes-
mo ano por Andrea Roca. Resultado de 
sua dissertação de Mestrado no Museu Na-
cional, em 2006, a autora analisa o Museu 
Etnográfico Juan Bautista Ambrosetti, em 
Buenos Aires, com base em uma perspectiva 
etnográfica sobre as produções e as transmis-
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sões de temporalidades distintas no referido 
museu. O fulcro principal da argumentação 
gira em torno da compreensão e do enten-
dimento dos “usos do tempo” enquanto ca-
tegoria analítica, utilizados pelo museu para 
os visitantes. Ao longo dos capítulos, a au-
tora busca identificar as transformações e os 
enredos temporais que se foram urdindo no 
museu, refletidos sobretudo nas ações educa-
tivas direcionadas ao público visitante. Além 
disso, busca analisar o uso de temporalidades 
específicas, identificando-as a determinadas 
escolhas políticas. Isso na medida em que os 
usos dessas temporalidades são capazes de 
provocar mudanças na produção de visibi-
lidade e legitimidade históricas relacionadas 
aos objetos, às coleções e a suas narrativas. 
Sob a inspiração de Johannes Fabian, a auto-
ra propõe os usos do tempo no museu como 
um dos elementos-chave para a compreen-
são do reconhecimento da condição coetâ-
nea dos grupos que se veem representados 
nos museus. 

Interconexões temáticas

O corpus pesquisado nos últimos dez 
anos (2009–2019) sugere diferentes ver-
tentes teóricas e temáticas, a depender do 
foco e do objeto investigado. Uma delas tem 
continuidade na história da antropologia, 
considerando o processo de inserção dos an-
tropólogos nos museus e seus envolvimentos 
na formação de coleções nessas instituições, 
cujo desdobramento contempla: as relações 
da disciplina com a construção do discurso 
nacional e/ou colonial, as relações de poder 
dominantes nos museus, a formação de acer-
vos historiográficos e etnográficos, entre ou-
tros aspectos. Para esses casos, a perspectiva 
historiográfica é ainda recorrente em alguns 
trabalhos, porém sem perder o foco nas ins-
tituições museais e suas dinâmicas, seja por 

meio de estudos de casos, situados em con-
textos históricos específicos, seja por meio de 
perspectiva interpretativa de longa duração.

Uma boa síntese desse modo de com-
preensão histórica e de suas transformações 
no campo dos museus de antropologia é o 
artigo de Abreu e Russi (2018) intitulado 
Cartografia dos museus de antropologia no 
Brasil: onde o outro nos habita. Valendo-se de 
ampla reflexão sobre o papel desempenhado 
pelas primeiras instituições museais no Bra-
sil, as autoras chamam atenção para a impor-
tância dos museus na construção da ideia de 
nação, tendo como princípio a coleta sele-
tiva e acumulativa de objetos considerados 
relevantes para a conservação de conheci-
mentos perdidos em épocas passadas com o 
propósito de divulgar a missão civilizatória 
da nação. De acordo com a interpretação 
oferecida pelas autoras, foi esse o modelo 
inicialmente abraçado por alguns museus de 
sensibilidade histórica e antropológica que 
também eclipsavam a presença de determi-
nados segmentos étnicos de uma comuni-
dade nacional imaginada. Como reflexo de 
mudanças ocorridas em contextos diferen-
ciados, com ênfase no nacional e suas fases, 
os museus de antropologia adotaram visões 
e narrativas igualmente diversificadas: da 
exaltação de uma “identidade nacional” aos 
“museus como instrumentos de políticas so-
ciais” (Abreu; Russi, 2018, p. 245). Por fim, 
as autoras analisam o protagonismo de povos 
indígenas e quilombolas e outras minorias 
sociais, rurais e urbanas que criaram os seus 
próprios museus, os chamados “museus de 
si”, associados a um novo cenário político nas 
práticas do colecionamento. Acompanhando 
tais mudanças, os museus se viram forçados 
a redefinirem não somente suas prioridades 
e seus repertórios temáticos, como também 
ampliarem um diálogo cada vez mais simétri-
co e equitativo entre culturas.
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Há, naturalmente, diferenças sensíveis 
quanto às temáticas e relevos históricos apre-
sentados na produção aqui analisada. Alguns 
autores preferiram se debruçar sobre forma-
ções de coleções etnográficas, exposições, 
representações museográficas em contextos 
históricos específicos, especialmente dire-
cionados a grupos indígenas. Observa-se, 
contudo, uma continuidade com propostas 
anteriormente mencionadas, o que reforça 
o entrelaçamento de várias gerações de pes-
quisadores em torno de temas e questões co-
muns a esse campo de conhecimento. 

Por razões óbvias, temas relacionados 
a museus e etnicidade, especialmente ex-
periências com museus indígenas, têm sido 
mais recorrentes na produção aqui analisada. 
Sua recepção pode ser mensurada por meio 
de um bom número de artigos publicados 
em periódicos e livros.14 Era também de se es-
perar que alguns trabalhos, focados no cam-
po da etnicidade, contemplassem coleções e 
acervos etnográficos africanos e afro-brasilei-
ros em museus. Ao analisarem as coleções de 
museus históricos, alguns artigos observam 
com certa frequência a exclusão da memória 
afro-brasileira. A desvalorização da presença 
e da participação africana na formação cul-
tural brasileira tem se tornado preocupação 
de muitos pesquisadores. Nessa direção, al-
guns trabalhos exploram diferentes aspectos 
de acervos e coleções com o propósito de 

14 Agostinho (2019); Ewbank (2018); Guerra e Benchimol (2017); Kok (2018); Martinez (2012); Montez (2011); 
Santos (2019); Silva (2015); Vieira (M. C., 2019); Duarte (2019); Britto, Aguiar e Aguiar (2019); França (2017); 
Van Velthem e Benchimol (2018); Schröder (2012); Van Velthem (2012); Roca (2015); Bevilacqua (2017); Veloso 
Júnior (2019); Döpcke (2011); Lima Filho (2017); Silva (2015); Dias e Souza Lima (2012); Rodrigues (2018); 
Montechiare (2016); Sanjad (2002; 2010); Russi e Kieffer-Døssing (2018; 2019). 

15 Com esse foco, destacam-se: Britto, Aguiar e Aguiar (2019); Cunha (2019); Soares e Agostinho (2016); Dantas 
(2014); Bitencourt (2018); Nogueira (2018); Santos (2005b); Castro e Santos (2019).

16 Entre os temas publicados, destacam-se: Dellamore (2011); Gonçalves (2007); Ribeiro (2008); Roca (2008); 
Chagas (2009); Kubrusly (2011); Lerner (2013); Sanjad (2010). 

17 Fabris e Corrêa (2019); Cavignac (2016). 

revisitar criticamente e desconstruir narra-
tivas expográficas construídas com base em 
ideologias de exclusão, de racismo explícito 
ou velado, reivindicando o “lugar de fala” e 
maior inclusão e participação de afrodescen-
dentes nos museus hegemônicos.15

Entretanto, nem tudo pode ser reduzido 
a esse repertório temático. Em proporções 
diferenciadas, outros horizontes conceituais 
foram igualmente contemplados. Um bom 
exemplo é a coleção Museu, Memória e Ci-
dadania do programa editorial do Ibram, 
que contemplou a publicação de teses, dis-
sertações, ensaios e pesquisas que tratam de 
questões museológicas e de relações mais 
amplas estabelecidas entre museus e socie-
dade, cobrindo diferentes temáticas não 
necessariamente ligadas a coleções e acervos 
étnicos com base em estudos produzidos em 
programas de pós-graduação de museologia, 
antropologia, história e outras disciplinas 
das ciências humanas que buscam ampliar 
a capacidade inventiva de novos temas de 
compreensão da cultura e sociedade.16 Além 
disso, vários são os trabalhos publicados que 
envolvem diferentes aspectos da presença da 
cultura popular em acervos museais, proces-
sos de musealização das culturas populares, 
questionamentos sobre a imaterialidade de 
patrimônios culturais em acervos museais, 
ideologias museais de autores emblemáticos 
do pensamento social brasileiro etc.17
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Dentro dessa linha de intenção e de 
pesquisa há de se destacar a publicação em 
2012 do livro organizado por Izabela Ta-
maso e Manuel Ferreira Lima Filho: An-
tropologia e patrimônio cultural: trajetórias 
e conceitos. Um dos focos dessa publicação 
é direcionado ao tratamento antropológico 
diversificado dedicado a coleções em museus 
de antropologia, assim como outros questio-
namentos no plano de uma antropologia dos 
museus e processos de musealização. No li-
vro, destacam-se os capítulos: Katarina Real 
(1927–2006) e os maracatus Nação Estrela 
Brilhante, em que a autora Kubrusly (2012) 
busca questionar alguns limites e ambivalên-
cias do processo de musealização de determi-
nados objetos (“O que significa um maraca-
tu ir para o museu? E para quem?”); “Visite 
o Brasil no Museu Rossini Tavares de Lima”: 
embates, experimentações e exibições, em que 
o autor Reis (2012) apresenta uma descrição 
etnográfica do processo de concepção desse 
museu, situado na cidade de São Paulo, des-
tacando momentos diferenciados, como o de 
sua criação até o momento de encerramento 
dessa instituição, ao mesmo tempo em que 
analisa os conflitos conceituais que envolvem 
concepções sobre cultura popular, sistema 
classificatório de seu acervo e novos desafios 
para se pensar a gestão museal; e Musealiza-
ção de eventos críticos: análise da tensão entre 
múltiplas narrativas da dor, em que a autora 
Silva (2012) problematiza algumas narrativas 
relacionadas à dor e ao sofrimento ocasiona-
dos pelo desastre do Césio em Goiânia e que 
resultaria no desejo de criação de um museu/
memorial. Ao analisar criticamente as dife-
rentes propostas elaboradas e os influxos po-
líticos externos, a autora conclui que tal ideia 
não logrou êxito na medida em que se optou 
pelo apagamento simbólico do evento. 

Ainda nesse contexto, começaram tam-
bém a surgir novas abordagens temáticas e 

teóricas que acompanhavam mudanças con-
ceituais operadas no campo museal. Uma 
delas é a preocupação com a atualização 
temporal de acervos e iniciativas expográfi-
cas experimentais em instituições museais. 
Alguns trabalhos começaram a discutir as 
relações assimétricas de poder e dominação 
que se construíram ao longo de séculos e que 
envolvem objetos e coleções. Para isso, são 
questionados a origem, o sentido e os signifi-
cados de algumas formas de coleções e cons-
tituição de acervos, assim como os limites 
éticos e as políticas de aquisição. 

No quadro dessas mudanças, algumas 
questões são problematizadas e discutidas: 
Como e por que determinados objetos 
chegaram a ser incorporados aos acervos? 
Quais os critérios ou sistemas seletivos e 
classificatórios atribuídos aos objetos para 
que esses integrem um determinado tipo de 
coleção? Qual a importância da biografia 
social desses objetos para os grupos sociais 
que neles se veem cognitivamente repre-
sentados? Quais os dilemas éticos e morais 
referentes à permanência de determinados 
objetos em museus?

De acordo com o corolário pós-colo-
nial, cujo mote premente é “descolonizar os 
museus”, esses “outros” que integravam me-
tonimicamente as coleções já não devem ser 
visualizados como objetos passivos e exotiza-
dos, mas como sujeitos e interlocutores ativos, 
necessariamente implicados em processos de 
negociações, mediações e decisões nos mu-
seus. Ancorado nessa linha de preocupação, 
o livro Questões indígenas e museus: debates e 
possibilidades, organizado por Marília Xavier 
Cury, Camilo de Mello Vasconcellos e Joana 
Montero Ortiz e publicado em 2012, pode 
ser tomado como referência. A publicação 
tem como propósito discutir as relações en-
tre museus e patrimônios culturais indígenas 
considerando o legado desses povos na forma-
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ção cultural e identitária paulista por meio da 
problematização de acervos etnológicos, cole-
ções etnográficas, exposições e ações curato-
riais, entre outros temas. Mais recentemente, 
veio à lume outra publicação da mesma série: 
Museus etnográficos e indígenas – aprofundan-
do questões, reformulando ações, organizada 
por Cury (2020). O dado novo é que se trata 
da iniciativa do Museu Índia Vanuíra de re-
unir alguns especialistas de museologia, mas, 
sobretudo, lideranças indígenas que falam na 
“primeira pessoa” e discorrem sobre os pró-
prios direitos, tais como o de autonarrativas 
nos museus, de curadorias compartilhadas e 
gestões de coleções, entre outros temas que 
valorizam direitos culturalmente diferen-
ciados. Em direção parecida, mas com forte 
inflexão histórica, está o livro intitulado De 
acervos coloniais aos museus indígenas: formas 
de protagonismo e de construção da ilusão mu-
seal (2019), organizado por João Pacheco de 
Oliveira e Rita de Cássia Melo Santos. O livro 
reúne artigos e ensaios acadêmicos que buscam 
explorar diferentes experiências e práticas de 
coleta de objetos etnográficos, de formação 
de coleções etnográficas, processos curatoriais 
compartilhados, vistos sob a perspectiva de 
superação dos museus coloniais, analisados de 
modo crítico com base em novos desafios po-
líticos reivindicados por aqueles que se autoi-
dentificam ou se reconhecem como “povos in-
dígenas”. Outra importante contribuição nessa 
linha temática, porém com outra perspectiva 
analítica, é o livro Coleções étnicas e museologia 
compartilhada (2019), organizado por Manuel 
Ferreira Lima Filho e Nuno Porto. 

Sob outro ângulo, as coleções foram 
também tema de análise em um dossiê 
publicado na Vibrant – Virtual Brazilian 
Anthropology, “Culture Heritage and Mu-
seums”, organizado por Antônio Arantes e 
Antonio Motta em 2013. Nele estão reuni-
dos trabalhos que exploram linhas temáticas 

relacionadas a processos de musealização, 
de colecionamento, coleções etnográficas, 
tipologia e escalas museais diferenciadas, en-
tre outras vertentes analíticas, com base em 
um acentuado interesse por novos desafios 
contemporâneos que envolvem antropologia 
e museus. Entre os trabalhos dedicados aos 
museus, destacam-se: 
• o artigo The city museum of São Paulo: a 

new design for museums in the era of the 
megacity, em que Franco (2013) reflete 
sobre a possibilidade de novas formas de 
colecionamentos contemporâneos que 
retratam a diversidade cultural de expe-
riências da vida urbana, acompanhando 
novas concepções de espaços museais, 
como é o caso de um projeto de museu 
da cidade de São Paulo; 

• o artigo Sorcery objects under institu-
tional tutelage: magic and power in eth-
nographic collections, em que Rafael e 
Maggie (2013) refletem sobre outras 
modalidades de colecionamento e de co-
leções. Nesse ensaio os autores analisam 
duas coleções de objetos confiscados 
nos terreiros de cultos afro-brasileiros: a 
Coleção de Magia Negra no Museu da 
Polícia Civil do Rio de Janeiro e a Cole-
ção Perseverança do Instituto Histórico 
e Geográfico de Maceió, Alagoas; 

• o artigo Challenges to digital patrimonia-
lization: Heritage.org/ Digital Museum of 
African and Afro-Brazilian Memory, em 
que Sansone (2013) investiga as formas 
de colecionamento digitais, discutindo 
os desafios do uso de tecnologias digi-
tais para disseminar informações sobre 
o patrimônio cultural museológico 
afro-brasileiro;

• o artigo Within the dialog between an-
thropology and museums: the Reference 
Center for Brazilian Football, em que 
Azevedo e Alfonsi (2013), também com 

http://Heritage.org/
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foco em novas tecnologias digitais apli-
cadas a museus, discutem o processo de 
construção de registros da memória e da 
prática de jogar futebol na cidade de São 
Paulo com o objetivo de trazer uma ex-
periência inovadora em museus;

• o artigo Anthropology in the Museum: re-
flections on the curatorship of the Xikrin 
Collection, em que Silva e Gordon 
(2013), em outra direção temática, to-
mam como foco uma experiência cura-
torial compartilhada da coleção etnográ-
fica Xikrin, analisando dinâmicas entre 
antropólogos, povos indígenas e museus; 

• o artigo Visible art, invisible artists? The 
incorporation of Aboriginal objects, em que 
Goldstein (2013), com base em outro 
ângulo — o de incorporação de objetos 
indígenas da arte aborígene australiana 
em espaços museais —, analisa o crescen-
te interesse do público australiano por 
esse tipo de arte, observando, contudo, a 
contradição de que os autores e detento-
res desse patrimônio (objetos aborígenes) 
são silenciados ou ignorados pelo mesmo 
público que os apreciam apenas como ar-
tefatos artísticos, visualizados nas vitrines 
nos museus; e

• o artigo Kuahí: the indians of the Lower 
Oiapoque and their museum, em que Vi-
dal (2013), também com o olhar atento 
aos museus indígenas, analisa o processo 
de construção do museu dos povos indí-
genas do Oiapoque (Amapá) com base 
na própria experiência como antropólo-
ga na região de Oiapoque. O artigo vem 
acompanhado de um vídeo etnográfico 
produzido por Regina Abreu.

18 Araújo (2017); Gomes e Oliveira (2010); Gomes e Vieira Neto (2018); Gomes (2018); Alcântara (2019); Russi 
e Abreu (2019); Van Velthem, Kukawka e Joanny (2017); Vieira (M. A. N., 2019); Shepard Jr. (2017); Garces 
(2017); Dias (2019); Augustat e Kapfhammer (2017); Athias (2016); Cury (2016); Abreu e Oliveira (2016); Lima 
Filho (2016); Lima (2016). 

Nessa linha geral de questionamento, 
outras perspectivas são consideradas em ar-
tigos e livros publicados aqui mencionados. 
Geralmente, nos debates dedicados aos mu-
seus de antropologia é tônica recorrente o 
protagonismo de povos indígenas que cria-
ram os próprios museus: os chamados “mu-
seus de si”. Conforme é destacado em vários 
textos, tais iniciativas deram vozes a deter-
minados grupos que outrora constituíam as 
figuras de alteridade nas macronarrativas na-
cionais, expostas nas vitrines dos museus his-
tóricos, de ciências e de antropologia. O que 
se vai observar como denominador comum 
nos museus relacionados a povos indígenas e 
outros grupos étnicos é a transformação de 
práticas de colecionamento tradicionais em 
lutas pelo reconhecimento de seus direitos e 
suas memórias. Por outro lado, como mos-
tram alguns trabalhos aqui analisados, isso 
impõe desafios para os museus. De acordo 
com alguns casos relatados neste artigo, esses 
museus já não deveriam falar em nome des-
ses “outros”, nem tampouco representá-los 
cognitivamente sem a consulta prévia do que 
eles pensam e como querem ver a si próprios 
e se autorrepresentarem nos museus. Alguns 
artigos e capítulos de livros — cada um a seu 
modo — tratam de questões relacionadas a 
esses desafios.18

Outra contribuição do Comitê de Patri-
mônio e Museus da ABA é o livro organizado 
por Abreu, Lima Filho e Athias (2016): Mu-
seus e atores sociais: perspectivas antropológicas. 
A coletânea é pensada com base em uma an-
tropologia dos museus que se propõe a refletir 
criticamente sobre novos desafios de com-
preensão e entendimento de processos mu-
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seais, de acervos e coleções, como também de 
exposições e suas narrativas, além de práticas 
curatoriais compartilhadas. A coletânea reúne 
trabalhos de alguns antropólogos que buscam 
refletir temas ligados a coleções etnográfi-
cas, processos expositivos (Oliveira; Santos, 
2016), museus e cultura popular (Cavignac, 
2016), narrativas e memórias coletivas em es-
paços urbanos (Abreu; Oliveira, 2016) e retó-
ricas expositivas (Lima, 2016). Com inflexão 
analítica no diálogo intercultural nos museus, 
destacam-se as contribuições de Marília Xa-
vier Cury (2016) sobre museus e indígenas; 
o trabalho de Manuel Ferreira Lima Filho 
(2016, p. 184), que explora os “significados 
das coisas na configuração dos níveis cosmo-
lógicos Karajá” da coleção William Lipkind 
do Museu Nacional; e Renato Athias (2016), 
que se debruça sobre a patrimonialização de 
objetos indígenas vivos em museus.

 Nesse compasso dinâmico do Comitê 
da ABA, veio à lume em 2019 o livro or-
ganizado por Izabela Tamaso, Renata de Sá 
Gonçalves e Simone Vassalo dedicado a um 
tema emergente direcionado ao papel de 
antropólogo(a)s na esfera das políticas pú-
blicas de cultura e suas agências no âmbito 
do patrimônio e dos museus, reiterando o 
engajamento político dessas instituições na 
luta por diretos culturalmente diferenciados. 
Complementando o tema da gestão e das 
políticas culturais no âmbito do patrimônio 
e dos museus, destaca-se igualmente a seção 
organizada por Tamaso, Gonçalves e Vassallo 

19 A destacar as seguintes contribuições: Gomes (2019); Delaître e Robert (2019); Bollettin (2019); Mano (2019); 
Ortiz (2019).

20 Moutinho (2014, p. 423) define a sociomuseologia como uma “abordagem multidisciplinar [que] visa consolidar 
o reconhecimento da museologia como recurso para o desenvolvimento sustentável da humanidade, assentada na 
igualdade de oportunidades e na inclusão social e econômica. A Sociomuseologia assenta a sua intervenção social 
no patrimônio cultural e natural, tangível e intangível da humanidade. O que caracteriza a Sociomuseologia não 
é propriamente a natureza dos seus pressupostos e dos seus objetivos, como acontece em outras áreas do conhe-
cimento, mas a interdisciplinaridade com que apela a áreas do conhecimento perfeitamente consolidadas e as 
relaciona com a Museologia propriamente dita”. 

(2019) no livro A antropologia e a esfera pú-
blica no Brasil: perspectivas e prospectivas sobre 
a Associação Brasileira de Antropologia no seu 
60º aniversário (2018), que inclui dois arti-
gos sobre o tema das políticas públicas sobre 
museu (Motta; Oliveira, 2018) e sobre patri-
mônio (Arantes, 2018). 

Ainda com a intenção de contemplar 
algumas tendências mais recentes no campo 
da antropologia dos museus, Maciel e Abreu 
(2019) organizaram o dossiê “Antropologia 
dos Museus”. Os trabalhos nele reunidos, 
cada um a seu modo, buscam repensar cri-
ticamente o lugar dos museus de antropo-
logia, alguns deles a considerar objetos e co-
leções como mediadores de relações sociais, 
aptos a promoverem o diálogo crítico com 
diferentes grupos étnicos e minorias sociais 
convidados a intervirem nos museus e neles 
se verem representados. Em diálogo com 
questões também relacionadas a coleções e 
processos de musealização, Valdivieso e Lima 
Filho organizaram o dossiê “Coleções Etno-
gráficas e Processos Museológicos” (2019).19

De insurgências a ressurgências

Um divisor de águas decisivo para o for-
talecimento e a expansão do campo de estu-
dos aqui analisado é o diálogo da antropolo-
gia como a nova museologia, que a partir dos 
anos 1990 se tornaria no Brasil mais conhe-
cida pela denominação “museologia social” 
ou “sociomuseologia”.20 De acordo com as 
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observações de um de seus mais destacados 
expoentes, Chagas, a museologia social:

[...] está comprometida com a redução 
das injustiças e desigualdades sociais; 
com o combate aos preconceitos; com a 
melhoria da qualidade de vida coletiva; 
com o fortalecimento da dignidade e da 
coesão social; com a utilização do poder 
da memória, do patrimônio e do museu 
a favor das comunidades populares, dos 
povos indígenas e quilombolas, dos mo-
vimentos sociais, incluindo aí o movi-
mento LGBT, o MST e outros (Chagas; 
Gouveia, 2014a, p. 17).

Novos temas e materiais de pesquisa 
emergiriam nesse cenário. Já não se trata 
apenas de estudar os modelos de museus tra-
dicionais, geralmente calcados na legitimida-
de de seus acervos e coleções, tampouco as 
representações do passado. Alguns trabalhos 
demonstram que os museus também são 
capazes de atualizar o presente por meio de 
disputas de narrativas e lutas por memórias, 
podendo ser entendidos como veículos de 
transformações sociais e de agendas políti-
cas. Em parte isso se deve ao protagonismo 
de novos sujeitos de direito que ascenderam 
à cena pública, muitos deles oriundos de 
movimentos sociais que eclodiram durante 
o processo de redemocratização do país nos 
anos 1980, tornando-se porta-vozes das rei-
vindicações de indígenas, negros, afrodes-
cendentes, quilombolas, populações rurais, 
jovens das periferias urbanas, mulheres, lés-
bicas, gays, transexuais, transgêneros, mora-

21 No dossiê “Museologia Social” destacam-se: Santos (2014, p. 329-336); Dalla Zen (2014, p. 355-372); Gomes e 
Vieira (2014, p. 389-414); Silva e Januário (2014, p. 415-420); Sperb e Hansen (2014, p. 251-271); Pires (2014, 
p. 225-238). 

22 Consultar: Cordeiro (2019); Portilho (2018); Abreu e Chagas (2007); Vieira (2007); Ferreira (2007); Tolentino e 
Franch (2017); Alcântara e Gontijo (2015); Heitor (2018); Sá Barreto, Menezes Neto e Lima (2019). 

dores de rua, “sem-terra”, “sem teto”, entre 
outros.

Um exemplo disso é o dossiê “Mu-
seologia Social”, organizado por Chagas 
e Gouveia (2014), que põe em evidência 
“narrativas polifônicas” com base em trocas 
colaborativas e simétricas entre agentes so-
ciais, grupos étnicos, minorias sociais, pro-
fissionais da museologia, da antropologia e 
de diferentes áreas do conhecimento. Para 
os casos dos museus comunitários, indíge-
nas, quilombolas e outras tipologias análo-
gas, forças sociais são mobilizadas em torno 
das narrativas sociomuseais com base em 
diferentes situações de conflitos, disputas e 
negociações de sentidos direcionadas para a 
definição e o conceito daquilo que se preten-
de musealizar.21 

Desse modo, a nova retórica da iden-
tidade das minorias e das políticas de reco-
nhecimento ou reparatórias passa a consti-
tuir uma importante categoria discursiva e 
aplicativa a compor e influenciar a agenda 
das políticas públicas no país, especialmente 
dos museus, que a partir de então passaram 
frequentemente a ser entendidos, em sua ex-
tensão semântica, como instituições sociais 
com agendas políticas. Nessa perspectiva de 
compreensão, muitos trabalhos foram publi-
cados em livros, dossiês temáticos e artigos 
periódicos, com enfoques diferenciados.22

Outras tipologias e escalas de museus fo-
ram igualmente contempladas pela perspec-
tiva mais ampla da museologia social. Mu-
seus territoriais, ecomuseus e similares são 
analisados como experiências que envolvem 
conquistas coletivas de direitos e cidadania, 
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atuando como uma espécie de ferramenta 
que garante a participação de comunidades 
na construção e na gestão de políticas pú-
blicas criadas durante o período de ordem 
democrática no país.23 

Temos até aqui uma amostra represen-
tativa de alguns temas recorrentes e outros 
emergentes que se integram ao repertório 
da produção aqui analisada. Todavia, cum-
pre destacar a presença de novos marcadores 
temáticos que surgiram mais recentemente. 
Uma das tônicas é pensar os museus como 
parte de um mundo em transformação, em 
que fronteiras geográficas diminuíram ou 
até mesmo desapareceram com o desencaixe 
do espaço-tempo. Nesse sentido, o papel do 
imaterial e dos serviços ligados à produção 
desse imaterial é certamente uma das carac-
terísticas mais evidentes do mundo contem-
porâneo, marcado em grande medida pela 
desmaterialização e pela virtualização da vida 
social, inclusive dos museus, como recurso 
tecnológico empregado para diferentes fina-
lidades. Assim, os chamados museus digitais 
também se tornaram temas de pesquisa, com 
diferentes focos de inflexão.24

Todavia, entre os indicadores de maior 
recorrência temática, destacam-se artigos e 
capítulos de livros dedicados a experiências 
com “museus afrodigitais”. Trata-se de um 
projeto acadêmico em rede que envolveu 
diversos antropólogos — Sansone (UFBA), 
Motta (UFPE), Ferretti (UFMA), Santos 

23 Entre outras contribuições, destacam-se: Ribeiro e Moreira (2014, p. 289-305); Botelho e Paolino (2014, p. 307-
313); Martins (2014, p. 315-328); Costa, Delambre e Ferrari (2015, p. 337-353). Em outra direção de enfoque e 
perspectiva conceitual sobre ecomuseus, é possível considerar os artigos de Santos (2005a) e Soares (2014; 2015).

24 Dodebei (2006); Gouveia e Dodebei (2007); Galvão e Bernardes (2011); Machado (2017); Brisa (2017); Coutinho e 
Santos (2009); Diniz e Oliveira (2015); Eichler e Del Pino (2007); Lima (2019); Machado e Soares (2018); Roza (2014).

25 Entre as contribuições desse projeto, destacam-se: Santos (2010, 2012); Ferretti (2012); Sansone (2013); Silva 
(2019); Gonçalves e Castro (2018); Martins (2019).

26 Motta (2012); Motta e Oliveira (2013; 2014); Menezes Neto e Costa (2019); Russi e Abreu (2019); Lima Filho e 
Porto (2019).

(UFRJ) — em torno de temas ligados à pro-
dução de memórias sociais e demandas iden-
titárias de populações do continente africano 
e de afrodescendentes no Brasil, tendo como 
interfaces processos de patrimonialização e 
musealização digitais, curadorias digitais, 
restituições de acervos digitais etc. Um dos 
temas recorrentes nesses trabalhos é a in-
flexão analítica sobre diferentes formas de 
discriminação racial, ao mesmo tempo que 
consideram os espaços museais — sejam 
presenciais, sejam virtuais — ferramentas 
políticas de denúncia social, sendo capazes 
de dialogar e contribuir com políticas in-
denitárias e ações afirmativas na luta con-
tra o preconceito.25

Outro elo de diálogo entre antropolo-
gia e museus são processos curatoriais em 
exposições temporárias ou de longa dura-
ção dedicadas a temas contemporâneos, 
como também curadorias compartilhadas, 
encampando novas formas de expressão 
como recurso expográfico e museográfico.26 
No âmbito da teoria dos objetos, os museus 
têm igualmente buscado novas formas de 
entendimento e interpretação, entre elas, a 
de que os objetos podem ter suas próprias 
agências, permitindo, assim, constituírem 
sistemas de ação, o que explica, em alguns 
casos, por que os objetos etnográficos mu-
sealizados foram capazes de resistir às repre-
sentações atemporais que os museus costu-
mavam geralmente impor sobre eles e suas 
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coleções. Desse modo, alguns museus passa-
ram a considerar seus objetos e suas coleções 
como mediadores de relações sociais, aptos 
a promoverem o diálogo crítico com dife-
rentes grupos étnicos e em sua diversidade 
social e cultural, convidados para intervirem 
nos museus e neles se verem representados. 

Do mesmo modo, algumas exposições 
têm sugerido propostas inovadoras, encam-
pando temas como o de gênero, sexualida-
de, identidades não binárias, LGBT e Queer 
Museu etc. Nos últimos anos, observa-se um 
percentual significativo de trabalhos que têm 
questionado hierarquias de poder, direitos 
sexuais e reprodutivos, diversidade sexual e 
de gênero como categoria de inclusão nos 
espaços museais.27 

Há também mudanças qualitativas no 
diálogo entabulado entre antropologia e mu-
seus. Tanto o uso da historicidade, direciona-
do a diferentes momentos e períodos da cons-
tituição de coleções e formações de acervos 
étnicos nos museus, quanto a inflexão dada 
ao sistema de objetos com base em represen-
tações conceituais vinculadas a determinados 
contextos têm, pouco a pouco, cedido espaço 
para a investigação de novos fenômenos con-
temporâneos, relacionados às transformações 
do campo museal no presente. 

Um campo em movimento

Acompanhando discussões teóricas 
atuais no campo da antropologia e das ciên-
cias sociais em geral, algumas tendências 
aqui analisadas têm buscado desconstruir 
narrativas museais do passado, ainda sedi-
mentadas no presente, por meio de novos 
olhares de compreensão da realidade. Como se 

27 Destacam-se: Almeida e Almeida (2019); Amaral (2019); Baptista e Boita (2014; 2017a; 2017b); Baptista et al. 
(2019); Pinto (2012); Baptista (2019); Baptista e Boita (2014); Vaquinhas (2014); Audebert, Wichers e Queiroz, 
(2019); Rechena (2014). 

pode perceber, tais mudanças sinalizam uma 
direção positiva na abertura dos museus para 
o experimento, para a pluralidade de vozes, 
de narrativas e representações mais inclusi-
vas, rompendo com moldes datados, de re-
presentações passadas. 

Ao que tudo indica, essa é também uma 
das orientações mais recentes do campo aqui 
analisado. Isso porque a emergência de no-
vos temas tende a acompanhar as mudanças 
operadas no campo heurístico da antropo-
logia. Como se sabe, a partir da década de 
1980, a antropologia começou a abandonar 
cada vez mais uma concepção estrutural da 
vida social para adotar uma perspectiva mais 
dinâmica, em que os sujeitos, em sua diversi-
dade social e não apenas étnica e/ou cultural, 
pudessem se tornar protagonistas de mudan-
ças na cena política e intervir no presente. 

Como observado no levantamento aqui 
realizado, infere-se que essa produção cres-
ceu quantitativamente e sua diversidade te-
mática demonstra também acentuado cres-
cimento nos últimos dez anos. Ademais, essa 
produção mais recente tem revisitado criti-
camente antigos temas de pesquisa, como 
também abarcado novos campos temáticos 
e introduzido novas questões conceituais e 
metodológicas no debate sobre antropologia 
e museus.

Outra tendência observada é a predo-
minância de formulações e reflexões teóricas 
sobre campos empíricos tradicionalmente 
visitados. Como já havia chamado a aten-
ção Roberto Cardoso de Oliveira, uma das 
tradições que marcam o campo de formação 
da antropologia brasileira é a forte presença 
da etnologia indígena e a da chamada antro-
pologia da sociedade nacional (Cardoso de 
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Oliveira, 1985), aqui representada pelas co-
leções etnográficas e pelas questões tratadas 
à luz de processos históricos que envolvem 
representações do passado, de memórias 
nacionais, identidades e diferentes fases da 
construção da Nação. 

 Tal sensibilidade fixaria um tipo de 
orientação que Cardoso de Oliveira (1985, 
p. 230) identificou para o caso brasilei-
ro como a “preponderância do objeto real 
sobre objetos teoricamente construídos”, 
reproduzindo assim uma tradição que con-
flui quase sempre para a autorreferência na-
cional. No caso aqui analisado, observa-se 
um esforço mais recente dessa superação na 
medida em que alguns pesquisadores ten-
dem a redirecionar suas formas de olhar e 
de repensar seus objetos de pesquisa com 
base em constructos teóricos aplicados ao 
campo empírico dos museus e de suas no-
vas formas de comunicação e expressão. 
Desse modo, isso tem possibilitado à pro-
dução mais recente atualizar o seu repertó-
rio temático em razão da análise de novos 
fenômenos socioculturais no campo mu-
seal, que além de seus acervos tradicionais, 
envolvem também mudanças e relações so-
ciais mais amplas na esfera da política, da 
economia e do poder. Nota-se igualmente 
maior abertura e questionamento teórico e 
metodológico dos pesquisadores alinhados 
ao debate internacional. Não obstante a 
tais avanços, alguns temas ainda têm sido 
pouco considerados nessa produção mais 
recente, notadamente os relacionados à arte 
contemporânea produzida por grupos ét-
nicos nacionais e internacionais. Há várias 
tendências culturais oriundas de sociedades 
africanas em contextos urbanos e trans-
nacionais, como o “afrofuturismo”, assim 
como outras vanguardas artísticas asiáticas 
e latino-americanas conectadas a museus 
e galerias de arte internacionais, embrin-

cadas no consumo e no desejo de inserção 
em processos culturais de mundialização. 
Observa-se também acentuada tendência 
crítica de “descolonizar os museus” e, mais 
recentemente, o questionamento à presença 
de monumentos públicos que exaltam per-
sonagens históricos controversos, tornan-
do-se alvo de protestos e de pautas polêmi-
cas em escala global. 

Como foi observado anteriormente, no 
Brasil, parte desse considerável avanço se 
deve também às conquistas democráticas no 
campo da cultura e especialmente no campo 
dos museus e das políticas culturais que pos-
sibilitaram a emergência de novos campos de 
atuação para antropólogos e antropólogas na 
esfera pública e principalmente nos museus, 
concorrendo assim para o surgimento de no-
vos temas de pesquisa. 

Todavia, o período em que se encerra 
essa revisão do campo não é um dos mais 
promissores. Isso porque coincide com cir-
cunstâncias adversas que impactam o campo 
museal e o do patrimônio cultural. Com a 
imposição de medidas sanitárias de conten-
ção à pandemia da Covid-19, o confinamen-
to social tem imposto novos desafios aos 
museus como também às manifestações da 
cultura imaterial, notadamente as que en-
volvem celebrações e práticas da vida social. 
Soma-se a isso o momento crítico de uma 
nova ruptura da institucionalidade democrá-
tica no Brasil, marcada pelo retrocesso, pela 
intolerância, pela repressão e pela censura. 

O discurso do atual governo tem sido 
autoritário e restritivo a todos os avanços e as 
conquistas na área da cultura, anteriormente 
comentados, principalmente no que diz res-
peito aos direitos fundamentais e, mais ain-
da, à lógica das políticas identitárias que até 
então definiram a pauta do debate público 
com ganhos para políticas culturais direcio-
nadas aos museus e aos patrimônios cultu-
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rais.28 Acrescente-se ao quadro o incêndio 
ocorrido em setembro de 2018 que destruiu 
um dos principais patrimônios museológi-
cos brasileiros: o Museu Nacional. Trata-se 
da primeira instituição museal brasileira que 
completou 200 anos de existência no ano em 
que ocorreu o sinistro. 

Como é sabido, uma das primeiras 
medidas na atual conjuntura política foi a 
extinção do Ministério da Cultura (MinC), 
que ganhou novo status de secretaria es-
pecial de cultura, sendo incorporada ao 
recém-criado Ministério da Cidadania e, 
posteriormente, ao Ministério do Turismo. 
Esse ministério absorveu também dois im-
portantes órgãos anteriormente vinculados 
ao MinC: o Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) e o Ibram. 
Com a extinção de uma poderosa autarquia 
que foi o Ibram para se tornar uma secre-
taria de museus no Ministério do Turismo, 
ações culturais direcionadas aos museus 
encontram-se paralisadas e alguns deles 
sem recursos financeiros para se manterem. 
No âmbito do patrimônio cultural há um 
desmonte violento que atinge frontalmen-
te a sua principal instituição nacional, o 
Iphan, comprometendo e ameaçando sua 
política de preservação, salvaguarda e me-
mória de patrimônios culturais no país. 

O discurso político nesse contexto neo-
conservador e autoritário, além de descarac-
terizar a importância da cultura, da ciência e 
tecnologia, faz-se especialmente presente nas 
acusações, nas perseguições tanto ao fazer 
antropológico e das ciências sociais quanto 
das populações que sempre foram parceiras 
na construção de conhecimentos, dos patri-
mônios e dos museus, e que se encontram 
seriamente ameaçadas. Provavelmente de-

28 Sobre o assunto, consultar: Motta (2018d, 2019). 

correrão, desse contexto atual, impactos in-
comensuráveis na área aqui analisada.
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Resumo

Interconectividades: antropologia & museus, um campo em movimento

Este artigo se propôs a revisar a produção antropológica sobre museus nos últimos dez anos (2009–2019) e se 
estrutura em sete tópicos. O primeiro tópico focaliza a reaproximação da antropologia com os museus, tendo 
como ênfase mudanças operadas ao longo do tempo, a considerar os museus como um lócus privilegiado da 
diversidade sociocultural no país. O segundo tópico trata do período de expansão do campo museal com base 
na criação de políticas culturais favoráveis e dada criação de novos cursos de museologia e de condições que per-
mitiram a consolidação de uma produção de conhecimento sistemática sobre antropologia e museus. O terceiro 
tópico focaliza a importância do diálogo estabelecido entre antropologia, museologia e áreas afins voltadas para 
o entendimento dos museus como fenômenos socioculturais relevantes. O quarto tópico busca revisitar, situar e 
contextualizar cronologicamente, ao longo das últimas décadas, diferentes narrativas sobre o campo da antropo-
logia dos museus, dialogando com tentativas de balanços anteriores. O quinto tópico examina a produção dos 
últimos dez anos, buscando estabelecer interconexões temáticas com o conjunto da produção analisada. O sexto 
tópico analisa tendências recentes, identificando rupturas e continuidades, e o sétimo e último tópico sugere 
novas tendências de abordagem temáticas. 

Palavras-chave: Antropologia e museus; Pesquisa qualitativa; Interdisciplinaridade; Novas tendências. 

Abstract

Interconnectivities: anthropology & museums, a field in motion

This article aimed to review the anthropological production about museums in the last ten years (2009–2019). The 
article is structured around seven topics. The first focuses on the approximation of anthropology with museums, 
emphasizes the changes that have occurred over time, and considers museums as a privileged place of socio-cultural 
diversity in the country. The second analyzes the period of expansion of the museum’s field based on the creation of 
favorable cultural policies and the creation of new courses in museology and conditions that allowed the consolidation 
of a systematic knowledge production about anthropology and museums. The third focuses on the importance of the 
dialogue established between anthropology, museology, and related areas. The fourth topic seeks to revisit, situate, 
and contextualize chronologically, over the past decades, different narratives about the field of museum anthropology, 
dialoguing with attempts at previous assessments. The fifth topic, examines the production of the last ten years, seek-
ing to establish thematic interconnections with the set of analyzed production. The sixth topic analyzes recent trends, 
identifying breaks and continuities, while the last suggests new trends in thematic approaches.

Keywords: Anthropology and museums; Qualitative research; Interdisciplinarity; New tendencies. 

Résumé

Interconnectivités: anthropologie et musées, un domaine en mouvement

Cet article présente une analyse de la production anthropologique sur les musées au cours des dix dernières années 
(2009–2019). L’article est structuré autour de sept thèmes: le premier vise à rapprocher l’anthropologie et les musées, 
en mettant l’accent sur les changements opérés au fil des ans, considérant les musées comme un lieu privilégié de 
diversité socioculturelle dans le pays. Le second traite de la période d’expansion du domaine muséal depuis la création 
de politiques culturelles favorables et la création de nouveaux cours de muséologie et de conditions qui ont permis 
la consolidation d’une production systématique de connaissances sur l’anthropologie et les musées. Le troisième met 
l’accent sur l’importance du dialogue établi entre l’anthropologie, la muséologie et les domaines connexes visant 
à comprendre les musées comme des phénomènes socioculturels pertinents. Le quatrième thème vise à revisiter, 
situer et contextualiser chronologiquement, au cours des dernières décennies, différents récits sur le domaine de 
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l’anthropologie dans les musées, en dialoguant avec les tentatives d’évaluations précédentes. Le cinquième thème 
examine la production des dix dernières années, cherchant à établir des interconnexions thématiques avec l’ensemble 
de la production analysée. Le sixième thème analyse les tendances récentes, identifiant les ruptures et les continuités, 
tandis que le dernier thème suggère de nouvelles tendances dans les approches thématiques.

Mots-clés : Anthropologie et musées ; Recherche qualitative; Interdisciplinarité; De nouvelles tendances.
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